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INTRODUÇÃO  
 
Espectroscopia  gama  é  freqüentemente 
usada  como  uma  ferramenta  em  análises 
químicas  ou  ambientais.  A  eficiência  da 
detecção é um dos passos mais  importantes 
da  análise,  mas  nem  sempre  usuários 
calculam  suas  próprias  curvas  de  eficiência, 
pois  este  procedimento  não  é  trivial,  e  por 
isso  acabam  adaptando  a  geometria  do 
arranjo  em  uma  configuração  já  calibrada 
anteriormente,  causando  muitas  vezes 
limitações.  Com  o  objetivo  de  resolver  essa 
dificuldade  um  software  foi  desenvolvido 
para  auxiliar  um  usuário  não  experiente  a 
calcular a curva de eficiência e determinar a 
eficiência de detecção de uma dada energia 
de raio gama. 
 
OBJETIVO 
 
Desenvolver  um  software  que  aproxime 
melhor as curvas de eficiência às medidas e 
arranjos experimentais do usuário. 
 

METODOLOGIA 
 
Para  o  desenvolvimento  do  software  era 
necessário  aprender  métodos  estatísticos 
adequados,  entre  eles  está  o  método  dos 
mínimos  quadrados  utilizando  o método  de 
Gauss‐Marquardt [1], [2], [3] empregado em 
seu  formalismo matricial, pois este  favorece 
o  desenvolvimento  de  algoritmos 
computacionais. 
O  software  também  deve  oferecer  várias 
facilidades  ao  usuário  como  o 
armazenamento  dos  dados  ajustados, 
visualização  gráfica,  banco  de  funções  de 

várias  curvas  de  eficiência  disponíveis  na 
literatura  [4],  [5],  [6],  [7],  [8],  [9],  [10] e um 
banco  de  dados  com  vários  parâmetros 
iniciais  para  as  funções  de  eficiência.  O 
usuário  também  tem a opção de armazenar 
os parâmetros ajustados no banco de dados 
para  usos  futuros,  para  isso  foi  utilizado  o 
Visual  Basic  .NET  e  o  banco  de  dados 
vinculado com o software Visual Studio .NET. 
 
RESULTADOS 
 
O Software consegue efetuar ajustes lineares 
e  também  não  lineares  nos  parâmetros,  foi 
feito também o ajuste da curva de eficiência 
(1) mostrada abaixo. 
 

EpEp BeAe ⋅⋅ += 21ε       (1) 
 
Onde ε é a eficiência e E é a energia.  
O  resultado  do  ajuste  é  mostrado 
graficamente na Figura 1. 

 
Figura 1 – Gráfico gerado pelo software após 
ajuste de eficiência. 
 
O  ajuste  gerou  um  valor  de  qui‐quadrado 
reduzido de 4,85(36), compatível com ajustes 
feitos com outros softwares matemáticos. 
 



102 

 
CONCLUSÕES 
 
O  software  consegue  ajustar  curvas  de 
eficiência  de  forma  muito  mais  simples  e 
rápida do que outros softwares matemáticos 
que, apesar de serem muito mais  livres para 
customizações, são muito mais penosos para 
se  obter  resultados,  mostrando  que  o 
programa  desenvolvido  é  uma  boa  opção 
para  usuários  com  pouca  experiência  com 
aplicativos  matemáticos  como  Matlab  ou 
Root. 
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